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Gazeta do Sul 

GERALQUARTA-FEIRA

9 de novembro de 2016

OHLAND
Padaria

Oferta
válida de terça

a sábado.

BOLO 500g
R$ 7,00
Diversos
sabores!

Cel.Oscar Jost,2408
(51) 3711-3720

(Esquina São José)

un.

a

Rua Santana 872  - Arroio Grande
3715-2212

Rua 7 de Setembro 36 - 3719-6310
ALEGRIA
SUPER

Batata Doce kg

2,55

Promoções para quarta 

e quinta -feira nestas  lojas

Mamão Formosa kg

3,48

Cenoura kg

0,79

Confira mais 
ofertas em

nosso encarte

Carne de Gado Agulha 
ou Ponta de Peito 

Resfriada kg

 8,97

Pimentão Verde kg

1,79
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Tomate Longa 
Vida kg

2,99

Paleta Bovina 
Resfriada kg

11,90

Beterraba kg

0,99

Pêssego Branco kg

2,37

Banana Prata kg

2,65

Maçã Fuji kg

3,79

Batata Inglesa  
Branca kg

1,67

Manga kg

1,88

Suco Del Valle 1L

4,97

Aceitamos                                                                                      Cartões alimentações
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Morango 
Bandeja

R$ 2,99
Morango

Pepsi 2L un

R$ 3,49

Agulha e Paleta 
Bovina kg

R$ 11,98

Mamão
Papaia Kg

R$ 3,49

Tomate Longa 
Vida kg 

R$ 2,99

Longa

Carré
Suíno kg

R$ 8,98

Carne moída de 
2ª kg

R$ 12,98
Nuca

suína kg

R$ 10,98

Abacaxi
Pérola médio

R$ 1,89
bbac

Cebola
kg

R$ 1,79

Pêssego 
Nacional kg 

R$ 2,49

Batata 
branca kg

R$ 1,89

B t t

Banana
 Prata de 1ª kg

R$ 2,99

Maçã
Gala kg

R$ 3,98

Amaciante
Girando 
Sol 2L

R$ 3,79

Suco Suvalan 1L

R$4,29

Galo 
Caipira Kg

R$ 3,99

Esperamos por você, também na Rua Tiradentes!

Superoferta
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A meta do governo estadual é 
iniciar a obra da unidade da Fun-
dação de Atendimento Socioedu-
cativo (Fase) em Santa Cruz do 
Sul no ano que vem. No entan-
to, a implementação do Centro 
de Atendimento Socioeducativo 
(Case) depende da aprovação, na 
Câmara de Vereadores, do proje-
to encaminhado pela Prefeitura 
que cede ao Estado um terreno de 
40 mil metros quadrados, locali-
zado ao final do Corredor Zanet-
te, no Bairro Esmeralda.

Há quase 30 anos se estuda a 
possibilidade de instalar o Case 
no município, porém, as áreas 
que o governo municipal estuda-
va doar ao Estado sempre esbar-
ravam na rejeição da população 
em ter uma unidade da Fase por 
perto. O último terreno que se-
ria cedido era o da antiga escola 
agrícola Murilo Braga, onde fica 
a Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs). Mas, por 
pressão dos moradores, a doação 
foi negada pelo Legislativo. 

SANTA CRUZ ■ ■ A implementação depende da aprovação na Câmara do projeto que cede terreno ao Estado

■ ■ Se o Legislativo aprovar, unidade poderá ser construída em área situada ao final do Corredor Zanette 

■ ■ Aldo Peres: regionalização

Meta é iniciar obra da Fase em 2017
João Pedro Kist

  joaopedro@gazetadosul.com.br
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Diante da escalada da crimi-
nalidade no Estado, a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/RS) 
entregou na tarde de ontem à 
presidente da Assembleia Legis-
lativa, Silvana Covatti (PP), uma 
solicitação para que seja implan-
tada uma Co-
missão Parla-
mentar de In-
quérito (CPI) 
da Segurança 
Pública. Para 
apoiar a inicia-
tiva, ainda foi 
entregue um 
abaixo-assinado com cerca de 5 
mil assinaturas. Conforme a As-
sembleia Legislativa, a realiza-
ção de uma CPI depende de, no 
mínimo, 19 assinaturas de depu-
tados no documento da OAB. 

“A CPI é para tratar histo-
ricamente o problema e enten-

der o que os governos fizeram e 
não fizeram ao longo dos anos. 
Não é para ser uma caça às bru-
xas, mas sim para trazer a opor-
tunidade de dialogar com enti-
dades, governos atuais e ante-
riores, e abrir um franco debate 

para buscar as 
soluções”, ex-
plicou o presi-
dente da OAB/
RS, Ricardo 
Breier. 

“Não é um 
simples debate 
político, mas 

uma forma de aprender com as 
experiências passadas, abrir os 
números para ver onde houve 
falhas”, complementou. Segun-
do a presidente do Legislativo, 
o documento será encaminhado 
à Procuradoria, para protocolar 
o pedido. ■

OAB pede a criação de uma 
CPI da Segurança Pública

ESTADO

Em entrevista à Rádio Gaze-
ta, o diretor executivo de pro-
jetos da Secretaria Estadual da 
Justiça e dos Direitos Humanos, 
Aldo Peres, afirmou que a execu-
ção da obra depende da aprova-
ção na Câmara. Ele acredita que 
a planta deve ser elaborada entre 
quatro e seis meses, para que de-
pois uma licitação seja aberta e, 
finalmente, a construção seja ini-
ciada. A meta é começar a obra 
em 2017, com previsão de entre-
ga em até 12 meses.

Com financiamento do Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), a unidade aten-
derá cerca de 60 jovens infrato-
res do Vale do Rio Pardo, confor-
me a abrangência dos municípios 
da Comarca de Santa Cruz. Hoje 
existem 13 Cases em todo o Rio 

Grande do Sul e a intenção é am-
pliar para 16 até 2018. Conforme 
o diretor, as novas estruturas irão 
garantir mais segurança ao Esta-
do. “Muitas penas não podem ser 
cumpridas por conta de falta de 
vagas. Nossa ideia é mudar essa 
realidade”, ressaltou Prates.

O Case vai seguir o modelo es-
tabelecido pelo Sistema Nacio-
nal de Atendimento Socioedu-
cativo (Sinase), que cumpre com 
o princípio da regionalização. A 
ideia é que os adolescentes se-
jam abrigados em estruturas pró-
ximas do domicílio dos seus fa-
miliares. “Esse padrão visa rein-
serir o jovem junto à sociedade. 
Ele vai estudar e, principalmen-
te, se profissionalizar em um am-
biente seguro”, previu o diretor 
executivo. ■

A instauração do 

procedimento ainda 

depende das assinaturas 

de 19 deputados


